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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica e Reflexiva”, 
encontra-se composta por 14 trabalhos científicos, que oferecem ao leitor a 
oportunidade de se documentar a respeito de diferentes temáticas na área das ciências 
biológicas. Traz assuntos que permeiam desde práticas pedagógicas para formação 
de cidadãos mais conscientes do seu papel na manutenção da biodiversidade do 
planeta, até registros dos impactos antrópicos em diversas dimensões: ar, solo e 
recursos hídricos.

Sabe-se que a busca de alternativas menos impactantes nos sistemas agrícolas 
é uma das linhas de pesquisas mais importantes atualmente, dada a iminência da 
escassez de certos recursos naturais, sendo estes, temas bastante contemplados 
neste livro.

Os diversos avanços na instrumentação biotecnológica é outro grande atrativo 
desta publicação. Também são explorados tópicos interdisciplinares como a bioética 
e o direito da criança intersexual oportunizando maiores esclarecimentos sobre o 
tema. 

Dentro da vertente saúde é feita uma análise sobre o entendimento geral de 
profissionais envolvidos na detecção de problemas de saúde nas primeiras horas de 
vida, e daqueles que incumbem-se de levar a população informações sobre medidas 
de prevenção contra as diversas verminoses. Em outro eixo, os saberes populares a 
respeito dos efeitos medicinais de determinadas plantas são valiosamente abordados.

Considerando esse cenário, a obra As Ciências Biológicas nas Dimensões 
Humanista, Crítica e Reflexiva reúne grandes temas da ciência proporcionando ao 
leitor vastas opções de aprendizado.

Raissa Rachel Salustriano da Silva- Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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BIOÉTICA E O DIREITO À SAÚDE DA CRIANÇA 
INTERSEXUAL

CAPÍTULO 5

Andrea Santana Leone Souza
Universidade Federal do Oeste da Bahua 

(Barreiras - Bahia) 

Isabel Maria Sampaio Oliveira Lima
Universidade Católica do Salvador (Salvador- 

Bahia) 

Ana Karina Figueira Canguçu-Campinho
Universidade Federal da Bahia (Salvador- Bahia)

Mônica Neves Aguiar da Silva
Universidade Federal da Bahia (Salvador- Bahia)

RESUMO: Este trabalho visa discutir o papel 
da Bioética Latino-Americana na garantia do 
direito à saúde da criança intersexual. Intersexo 
se refere a uma condição de nascença em os 
que os órgãos sexuais e/ou reprodutivos não 
correspondem às corporeidades esperadas 
socialmente para o sexo masculino ou feminino 
(Canguçú- Campinho, 2012). Ocorre de 1 em 
cada 4.500 nascimentos (Vilar, 2009). Quando 
uma criança nasce nesta condição, demanda 
análise diferenciada do padrão identitário 
classificatório do sexo masculino-feminino, 
perpassando pelas concepções sobre gênero, 
corpo e sexualidade. O estigma em relação às 
crianças intersexuais é um assunto complexo. O 
tratamento médico pode vir a se prolongar, em 
algumas circunstâncias, durante a existência 
da pessoa, com a necessidade de realização 
de exames, da utilização de medicamentos 

e, em alguns casos, realização de cirurgias. 
Considerando a complexidade que a condição 
intersexual da criança envolve, tanto pela 
natureza interdisciplinar, quanto pela demanda 
de proteção da saúde, interessa discutir como 
este fenômeno da intersexualidade da criança 
é apreciado na perspectiva de dois pilares 
teóricos: o direito à saúde e a Bioética. O 
trabalho adota uma abordagem metodológica 
de caráter qualitativo mediante uma revisão de 
literatura sobre o estatuto epistemológico da 
Bioética Latino-Americana, tendo como base os 
princípios estruturadores do Direito da Criança à 
Saúde. Os resultados evidenciam que, embora 
se considere a vulnerabilidade como uma 
condição a convergir orientações teóricas, seja 
na abordagem da Bioética da Proteção, seja 
naquela da Bioética da Intervenção, o status 
moral da criança intersexual demanda medidas 
concretas para assegurar o seu direito à saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Direito à saúde; 
Intersexo; Criança; Bioética.

ABSTRACT: This study aims to discuss the 
role of Latin American Bioethics in ensuring 
the intersex child’s right to health. Intersex 
refers to a birth condition where the sexual and/
or reproductive organs do not meet the social 
expectations of male/female bodies (Canguçú- 
Campinho, 2012). This occurs in one of every 
4,500 births (Vilar, 2009). When a child is born 
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in this condition, a special analysis is required that is different from the male/female 
classificatory identity standard, and that goes beyond gender, body and sexuality. 
The stigma associated with intersex children is a sensitive issue. Medical treatment 
can extend, in some circumstances, throughout a person’s lifetime, requiring exams, 
medications and in some cases, surgery. Considering the complexity of the intersex 
child’s condition, from its interdisciplinary nature to the child’s need for health protection, 
it is important to discuss how this intersex child phenomenon is assessed from the 
perspective of two theoretical pillars: the right to health and bioethics. In this study, 
a qualitative methodology was used with a literature review on the Latin American 
Bioethics epistemological statute, based on the defining principles of Children’s Right 
to Health. The results showed that despite the fact that vulnerability is a condition that 
requires the convergence of guiding theories, whether in the Bioethics of Protection 
approach, or that of the Bioethics of Intervention, the moral status of the intersex child 
demands concrete measures to ensure the child’s right to health.
KEYWORDS: Right to health; intersex; child, bioethics

1 | 	INTRODUÇÃO

Intersexo se refere a uma condição de nascença em os que os órgãos sexuais 
e/ou reprodutivos não correspondem às corporeidades esperadas socialmente 
para o sexo masculino ou feminino (Canguçu-Campinho, 2012). Dessa forma, os 
indivíduos apresentam caracteres tanto masculinos quanto femininos. Ocorre em 
1 (um) a cada 4.500 nascimentos, sendo fundamental para sua detecção precoce 
o cuidadoso exame dos genitais de todo recém-nascido (Damiani; Guerra-Júnior, 
2007; Vilar, 2009).

De acordo com o relatório do Unicef (2013) sobre a situação mundial da criança, 
a população com menos de cinco anos de idade no Brasil perfaz um total de 14.662 
crianças. Com base na proporção apontada por Vilar (2009), é evidente que há uma 
frequência considerável a demandar maior atenção para este grupo populacional. 

O estigma em relação às pessoas com intersexo é um assunto complexo(Lima, 
Canguçu-Campinho, Souza, 2015). O tratamento médico pode vir a se prolongar, 
em algumas circunstâncias, durante a existência da pessoa, com a necessidade 
de realização de exames, da utilização de medicamentos e, em alguns casos, da 
realização de cirurgias corretivas (Guerra-Junior, Maciel-Guerra, 2007). 

A pessoa com intersexo ainda tem que enfrentar o preconceito social e cultural 
perante a sua situação, assim como a ignorância e invisibilidade, que ainda pairam 
sobre o assunto no meio acadêmico e científico (Guerra-Junior, Maciel-Guerra, 
2007).

Os pacientes em situação de intersexo, muitas vezes, não são bem informados 
sobre suas histórias médicas e cirúrgicas, o que dificulta o entendimento sobre a sua 
situação, destacando Migeon et al. (2002) que, para os pacientes com ambiguidade 
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externa, o impacto é tão grande que esta circunstância contribuiu para alguns relatos 
de suicídios.  

Considerando a complexidade que a condição intersexual da criança envolve, 
tanto pela natureza interdisciplinar, quanto pela demanda de proteção da saúde, 
interessa discutir como este fenômeno da intersexualidade da criança é apreciado 
na perspectiva de dois pilares teóricos: o direito à saúde e a Bioética.

2 | 	METODOLOGIA

O método de abordagem selecionado é de natureza qualitativa, de forma que se 
busca o fortalecimento da compreensão sobre a temática eleita (Mynaio, 2006), cuja 
realização far-se-á por meio do método dialético e analítico, envolvendo a análise de 
textos e de obras correlatas para alcançar os objetivos pretendidos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A Bioética inicialmente preconizada por Potter (1970) como a “ciência da 
sobrevivência”, passou por constantes mudanças sociais e é considerada “um 
instrumento concreto a mais, para contribuir no complexo processo de discussão, 
aprimoramento e consolidação das democracias, da cidadania, dos direitos humanos 
e da justiça social” (Garrafa, 2005, p. 3). 

Seguindo o mesmo sentido, Jorge José Ferrer e Juan Carlos Alvarez (2005, p. 
77), incorporando este novo olhar para a bioética, destacam que:

Em alguns setores das ciências da saúde, como na enfermagem e na saúde 
pública, há uma forte resistência, com boas razões, ao enfoque excessivamente 
biológico que teve a assistência sanitária. Por isso, preferimos falar das ciências 
da vida e da saúde, para que fique claro que favorecemos uma compreensão bio-
psico-social-espiritual da pessoa. A bioética aborda os problemas, atendendo a 
totalidade da pessoa e a totalidade das pessoas.

Assim, a bioética “se ocupa, sobretudo, da resolução dos problemas morais 
colocados pelas ciências e técnicas e busca uma reflexão cuidadosa sobre o ser 
humano, suas ações e seus valores” (Cela-Conde, 1999, p. 59, Baracho, 2004, 
Luna, 2008).

Diversos são os modelos teóricos que alicerçam os diferentes entendimentos 
sobre a bioética; dentre eles, destacaremos o principialismo e a bioética Latino-
Americana.

O principialismo tem como objeto definidor para a resolução de problemas 
éticos e morais a utilização de princípios, os quais se consagram em quatro tipos 
na literatura bioética, a saber: autonomia, beneficência, não-maleficência e justiça 
(Araújo, 2004, Borges, 2012).

A bioética principialista, corrente proposta por Beauchamp e Childress (2002, p. 
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1.196), analisa o princípio da autonomia a partir de três perspectivas: o da autonomia 
plena; o do julgamento substituto; e o dos melhores interesses (Aguiar, 2010, p. 399).

Entendendo a necessidade de analisar especificamente os problemas e as 
realidades vivenciadas pelos países menos desenvolvidos, surge a bioética latino-
americana, tendo como marcos teóricos Fermin Roland Schramm (2005; 2008) e 
Miguel Kottow (2005). No Brasil, a bioética latino-americana se desenvolveu a partir 
de duas principais abordagens: a Bioética da Proteção e a Bioética da Intervenção 
“ambas como vertentes complementares que priorizam os interesses dos mais 
desamparados e argumentam a favor da defesa de ações afirmativas em prol dos 
indivíduos vulnerados” (Costa, 2015, p. 15).

A bioética da proteção, como destaca Schramm (2008, p. 11), refere-se 
“aos problemas morais envolvidos pela vulneração humana, ou seja, a condição 
existencial dos humanos que não estão submetidos somente a riscos de vulneração, 
mas a danos e carências concretas, constatáveis por qualquer observador racional 
e imparcial”. Para o referido autor, proteger é “dar o suporte necessário para que o 
próprio indivíduo potencialize suas capacidades e possa fazer suas escolhas de forma 
competente” (Schramm, 2008, p. 11), assim, questiona-se o constante paternalismo 
que, sob a justificativa da proteção, passa a impor às pessoas o que é melhor para 
elas, não lhes facultando o empoderamento, pois as torna eternas dependentes da 
vontade do outro.

Destaca Schramm (2005, p. 61) que essa corrente não deve ser entendida 
sob a perspectiva do assistencialismo, como fora por muitos anos, mas sim “como 
uma maneira de garantir os interesses do indivíduo particularmente vulnerável ou 
desamparado, como podem ser crianças, recém-nascidos, gestantes e puérperas, 
até que se adquiram a competência autonomista ou a recuperem”.

Enquanto isso, a bioética da intervenção “almeja a diminuição das diversas 
iniquidades existentes na sociedade por meio de praticas interventivas duras, 
conforme a própria denominação original” (CRUZ; TRINDADE, 2006, p. 495), assim 
esta corrente entende que se faz necessário intervir no contexto para empoderar o 
sujeito.

Ressalta Kottow (2005, p. 163) que para proteção dos valores humanos e 
para evitar danos irreversíveis é necessário o comprometimento com o apoio para o 
desenvolvimento e maturidade dos vulneráveis para possibilitar decisões conscientes. 

A vulnerabilidade, palavra que perpassa todas as correntes da bioética é 
entendida por Maria do Céu Padrão Neves (2007) como característica, pois todos 
nós somos vulneráveis, condição, a partir de uma análise pontual de vulnerabilidade, 
e princípio, como um valor norteador do ordenamento que deverá ser perseguido.

Destacam Aran e Peixoto (2007) que existem situações vivenciadas que 
acentuam a vulnerabilidade, gerando a vulneração. Vulneração é detectada a 
partir de “circunstâncias sociais que aumentam a vulnerabilidade em decorrência 
de processos sociais que discriminam e estigmatizam grupos, segmentos ou 
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populações” (Siqueira, Porto, Fortes, 2007, p. 167).
Nesse sentido, determina a Resolução 196/96 do Conselho Nacional de 

Saúde, a qual estabelece as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisas 
Envolvendo Seres humanos, que “a vulnerabilidade refere-se a estado de pessoas 
ou grupos, que por quaisquer razões ou motivos, tenham a sua capacidade de 
autodeterminação reduzida, sobretudo no que se refere ao consentimento livre e 
esclarecido” (Brasil, 2012).

Assevera ainda Junges (2007, p. 111-112) que “ter consideração por quem 
é vulnerável significa assegurar a proteção da vida que vai além da proteção da 
integridade moral, da dignidade humana e da autonomia”. Essa discussão é vivenciada 
pelos médicos e pelos familiares de crianças em situação de intersexo, principalmente 
daquelas que nascem com ambiguidade genitália e por um entendimento biomédico-
cultural realizam a cirurgia de definição de sexo biológico. 

A intersexualidade requer uma reflexão interdisciplinar, para a sua melhor 
compreensão, pois além de ser um fato biológico, perpassa “pelas concepções sobre 
o corpo, gênero e sexualidade” (Costa, 2012, p. 12), que integra as preocupações da 
bioética latino-americana que está cada vez mais comprometida com as questões 
éticas que persistem na realidade dos países menos desenvolvidos (Garrafa, 2005).

A Resolução 1664/2002, emitida pelo Conselho Federal de Medicina (CFM, 
2002), trata do intersexo e propõe, entre outras medidas, que a criança com 
intersexo seja considerada caso de urgência médica e social, cujo tratamento deve 
ser buscado em tempo hábil, de forma a garantir a Dignidade da Pessoa Humana, 
princípio basilar dos Direitos Humanos.

A referida resolução, consoante art. 2º ao 4º, determinou ainda que, diante 
do nascimento de uma criança em situação de intersexo, deve ser assegurado ao 
paciente uma investigação precoce para que seja possível em tempo hábil realizar o 
tratamento e definir o gênero.

Essa resolução, em seu artigo 4º, determina que, para a definição final do sexo, 
faz-se obrigatória a existência de uma equipe multidisciplinar. Nesse sentido, aponta 
Machado (2005, p. 4-5) que a definição do sexo é tomada a partir do entrelaçamento 
dos dados apontados pela equipe multidisciplinar e pela família, destacando que: 

[...] no que se refere à cirurgia, a principal preocupação é com o resultado ‘estético’ 
ou ‘cosmético’ dos genitais construídos. As técnicas cirúrgicas são empregadas 
no sentido de tornar a genitália da criança ‘o mais próximo possível do normal’, 
de acordo com determinados padrões de tamanho, forma, ‘terminação do trajeto 
urinário’ (mais na ponta do pênis para os meninos; mais abaixo nas meninas) e uso 
(construir vaginas ‘penetráveis’ e pênis ‘que penetrem’).

A referia Resolução propõe que, por não existir estudos a longo prazo “sobre as 
repercussões individuais, sociais, legais, afetivas e até mesmo sexuais de uma pessoa 
que enquanto não se definiu sexualmente viveu anos sem um sexo estabelecido” 
(BRASIL, 2013), a partir de um estudo multidisciplinar é devida a cirurgia de definição 
do sexo. Nesse sentido, Silva et al. (2011, p. 81) para quem “a definição adequada 
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do sexo da criança deve ser realizada o mais precocemente possível pois essa 
identidade pode reduzir a ansiedade e a angústia dos pais”, entende a necessidade 
da intervenção em tenra idade. 

Esta posição, no entanto, é confrontada pelo Intersex Society of North America 
(ISNA), cuja missão é impedir a “correção” da genitália na criança, por entender 
ser uma atitude precoce. Afirmando que a justificativa de que, para os pais, seria 
uma situação mais confortável, demonstra-se fragilizada, uma vez que a angústia, o 
sentimento evidenciado pelos pais de crianças com intersexo se mantém de qualquer 
forma. 

Nesse sentido, Machado (2009, p. 37) observa que “os medos dos pais e as 
dúvidas que não deixaram de existir mesmo após os procedimentos denunciam a 
fragilidade das intervenções enquanto garantia de solução para os jovens intersex e 
para essas famílias”. 

Nesse sentido, o 3º Forum Internacional Intersex1 apontou como demanda por 
fim às práticas de normalização, tais como cirurgias genitais e outros tratamentos 
médicos, garantido às pessoas intersexuais o poder para tomar as decisões que 
afetam a própria integridade física, autonomia e autodeterminação (BEH; DIAMOND, 
2005). Entende Guimarães Júnior (2014, p. 9) que “à luz da bioética laica2, não são 
justificáveis as intervenções médico-cirúrgicas em genitálias ambíguas de crianças 
diagnosticadas como intersexo quando não houver risco de vida”.

Para Canguçu-Campinho et al. (2009, p. 1.146), a intersexualidade é tratada, 
basicamente, pela lógica biomédica e atenta para o fato de que “as práticas ainda 
estão direcionadas para a doença e não para a saúde. As diferenças orgânicas ou 
relativas à peculiaridade dessa experiência são quase sempre ressaltadas como 
limitações e quase nunca como potencialidades”.    

O direito à saúde referido pela a autora em diálogo com o posicionamento 
de Lima (2002) representa muito mais do que o acesso aos serviços de saúde, 
mas uma concepção integralizada da saúde composta por elementos de natureza 
objetiva e de natureza subjetiva. Entre os primeiros estão alimentação, vacinação, 
acesso ao serviço pré-natal, resolutividade dos tratamento. Dentre os de natureza 
subjetiva encontram-se, entre outros, uma dinâmica familiar acolhedora, saúde 
mental, direitos da personalidade.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados evidenciam que, embora se considere a vulnerabilidade como 
uma condição a convergir orientações teóricas, seja na abordagem da Bioética 

1	 Recuperado de: <http://www.ilga-europe.org/home/news/latest/intersex_forum_2013. > O 3º Fórum Inter-
nacional Intersex ocorreu entre 29 de novembro e 1 de dezembro de 2012, em Valleta, Malta.
2	 O autor utiliza a expressão bioética laica para fazer referência àquela bioética não religiosa, que investiga 
a partir de pilares racionais.
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da Proteção, seja naquela da Bioética da Intervenção, o status moral da criança 
intersexual demanda medidas concretas para assegurar o seu direito à saúde.
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